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Declarações do Sr. Presidente do Boavista FC 

 

De acordo com o n.º 1 do art.º 24.º da Lei 2/99, de 13 de Janeiro (Lei da Imprensa), 
vem a Associação Nacional de Sargentos (ANS), exercer o seu direito de resposta nos 
termos e com os seguintes fundamentos. 

A ANS como associação, tem por finalidade promover actividades cívicas e também 
actividades de dignificação social, conforme art.º 3º dos seus estatutos. 

Através dos órgãos de comunicação social, nomeadamente a televisão e Jornal 
Record, o Presidente do Boavista F. C. Senhor João Loureiro, teceu as seguintes 
considerações: 

“O presidente do Marítimo nunca mais vai ter o prazer de me 
cumprimentar. Tem a mentalidade de um sargento, é uma 
pessoa subserviente para quem tem patente acima e que 
trata mal quem está ao seu nível ou abaixo. Não consegue 
respeitar o sucesso dos outros ...”  

(in Jornal Record, edição de 13ABR2002, pág.5, artigo do jornalista Pedro Malacó).  
 

Aconteceu que com esta afirmação o Presidente do Boavista F.C. ofendeu e humilhou, 
ostensivamente, os Sargentos das nossas Forças Armadas.  

Sem entrar em grandes particularizações, vimos dizer que a um Presidente de uma 
Instituição cabe, também, formar e educar, ser idóneo nos seus actos, ser correcto nas 
atitudes e certamente respeitar. Parece que estes valores foram erradicados do 
vocabulário do Senhor João Loureiro. Contudo queremos recordar que, certamente (?), 
como filho de um Oficial do Exército na Reforma, com o posto de Major e actualmente 
Presidente da Liga de Clubes, devia ter sido ensinado na sua adolescência, pelo seu pai, que 
ser militar tem de ser a assunção de acreditar que, para além da rara e nobre missão que 
nos cabe - a de defender a integridade da pátria que nos viu nascer, comporta igualmente a 
não menos nobre missão de nos respeitarmos enquanto homens e cidadãos de pleno direito. 

 

A Direcção 

Lisboa, 15 de Abril de 2002 
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